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Abstract: Soil cover has a physical, chemical, and biological effect on weed suppression. 
Although it depends on factors such as location and weed pressure, vegetation cover can even 
eliminate the need for herbicide application. Considering that the weeds popularly known as 
pigweed (Amaranthus sp.) have been expanding in agricultural areas and the use of only one form 
of management is not recommended for their control, this study aimed to evaluate the effect of 
using cover crop phytomass to control species of the genus Amaranthus. Soil vegetation cover at 
different percentage levels was evaluated in the control of the following weed species: Amaranthus 
hybridus, Amaranthus deflexus, and Amaranthus viridis, previously sown. The experimental design 
was completely randomized in a factorial scheme (9x4), with four replications. The treatments 
resulted from the combination of nine cover crops with Crotalaria species (Crotalaria juncea, 
Crotalaria breviflora, and Crotalaria spectabilis), black oats (Avena strigosa), sorghum (Sorghum 
bicolor), jack bean (Canavalia ensiformis), pigeonpea (Cajanus cajan), lablab bean (Dolichos 
lablab), and pencilflower (Stylosanthes macrocephala), and four percentage levels of phytomass 
(control – no phytomass; 50%, 100%, and 200% of the total mean production, identified as 
CONTROL, T50%, T100%, and T200%, respectively), with four replications. Black oats, pencilflower, and 
jack bean showed higher potential for controlling Amaranthus hybridus and Amaranthus deflexus, 
while sorghum and jack bean were more efficient in controlling Amaranthus viridis. Regarding the 
amount of green mass, the amounts T100% and T200% were the most promising in suppressing weeds.
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Resumo: A cobertura do solo apresenta efeito físico, químico e biológico na supressão de plantas 
daninhas. Embora dependa de fatores como local e pressão de plantas daninhas, a cobertura 
vegetal pode até eliminar a necessidade de aplicação de herbicidas. Considerando que as plantas 
daninhas conhecidas popularmente por caruru (Amaranthus sp.) vêm se expandindo em áreas 
agrícolas e que o uso de apenas uma forma de manejo não é recomendado para o seu controle, 
objetivou-se com o presente estudo avaliar o efeito do uso da fitomassa de plantas de cobertura 
no controle de espécies do gênero Amaranthus. A cobertura vegetal do solo em diferentes níveis 
percentuais foi avaliada no controle das seguintes espécies daninhas: Amaranthus hybridus, 
Amaranthus deflexus e Amaranthus viridis, previamente semeadas. O delineamento experimental foi 
inteiramente casualizado, em esquema fatorial (9x4), com quatro repetições. Os tratamentos foram 
resultados da combinação de nove plantas de cobertura com as espécies de crotalárias (Crotalaria 
juncea, Crotalaria breviflora, e Crotalaria spectabilis), aveia-preta (Avena strigosa), sorgo 
(Sorghum bicolor), feijão-de-porco (Canavalia ensiformis), feijão-guandu (Cajanus cajan), feijão 
lab-lab (Dolichos lablab) e stylosanthes (Stylosanthes macrocephala) e quatro níveis percentuais 
de fitomassa (testemunha - sem fitomassa; 50%, 100% e 200% da quantidade total média de 
produção; identificadas como TEST, T50%, T100%, e T200%, respectivamente), em quatro repetições. As 
espécies aveia-preta, stylosanthes e feijão-de-porco apresentaram maior potencial para o controle 
das espécies de Amaranthus hybridus e Amaranthus deflexus, enquanto sorgo e feijão-de-porco 
foram mais eficientes no controle de Amaranthus viridis. Já em relação à quantidade de massa seca 
da cobertura, as taxas 100 e 200% foram mais promissoras na supressão de plantas infestantes.

Palavras-chave: Caruru. Germinação. Manejo integrado.

Use of vegetation cover in the control of different species of 
the genus Amaranthus
Uso de coberturas vegetais no controle de espécies do gênero Amaranthus
Luiz Gustavo Castro Guidette 1, Bruna Ferrari Schedenffeldt 2, Patricia Andrea 
Monquero* 3

https://orcid.org/0009-0000-3449-9397
https://orcid.org/0000-0002-2099-3690
https://orcid.org/0000-0002-9123-1861


Revista Agro@mbiente On-line, v. 17, 2023 2

L. G. C. Guidette et al. (2023)

Introduction

Among the practices employed in weed 
management, the intensive use of an herbicide 
or herbicides with the same mechanism of action 
has been selecting tolerant species and resistant 
biotypes of weeds in the field (CHRISTOFFOLETI 
et al., 1994; JALALUDIN et al., 2014). Species of 
the genus Amaranthus stand out among the weeds 
selected by this management practice due to their 
high production and seed dispersal, long seed 
longevity, genetic variability, and high growth rate, 
which give these species a high ability to adapt to 
different environmental conditions and develop 
resistance to herbicides, making this weed difficult to 
control (CRUZ et al., 2020; HEAP, 2021; RESENDE 
et al., 2021).

The genus Amaranthus (Amaranthaceae) has 
about 75 species, some of which are cultivated for 
producing edible grains and/or for being ornamental, 
and others are weeds, competing with crops, such 
as Amaranthus viridis, Amaranthus spinosus, 
Amaranthus retroflexus, and Amaranthus hybridus 
(BAYÓN, 2022). The species A. hybridus, known as 
slim amaranth, is a weed whose center of origin is the 
American continent, from Canada to Argentina, with a 
presence also in Africa, Asia, and Oceania. In Brazil, 
it occurs in all states, with a higher concentration 
in agricultural regions where glyphosate-resistant 
biotypes have recently been detected (SANTOS et 
al., 2016; HEAP, 2021). Therefore, there are biotypes 
of Amaranthus hybridus resistant to herbicides with 
mechanisms of action of acetolactate synthase (ALS) 
inhibitors and 5-enolpyruvylshikimate-3-phosphate 
synthase (EPSP) inhibitors and biotypes of A. viridis 
with resistance to the herbicides atrazine, prometryn, 
and trifloxysulfuron-Na with mechanisms of action of 
ALS enzyme inhibitors and Photosystem II inhibitors, 
respectively (HEAP, 2021).

The ability of weeds to develop resistance to 
herbicides and their biological characteristics that 
make them difficult to control have led to the need 
to use non-chemical methods to reduce a possible 
selection of resistant biotypes in the seed bank. 
Cultural and/or physical controls through the use 
of dead plant material on the soil, such as phytomass 
and/or green manure, are among the management 
methods that contribute to reducing or suppressing 
the development of weeds in agricultural systems 
and, consequently, minimize the use of herbicides 
(MONQUERO et al., 2009; VINCENT-CABOUD 
et al., 2019).

Introdução

Dentre as práticas empregadas no manejo de plantas 
daninhas, o uso intensivo de um herbicida ou herbicidas 
com o mesmo mecanismo de ação vem selecionando 
no campo espécies tolerantes e biótipos resistentes de 
plantas daninhas (CHRISTOFFOLETI et al., 1994; 
JALALUDIN et al., 2014). Entre as plantas daninhas 
selecionadas por essa pratica de manejo, as espécies 
do gênero Amaranthus se destacam em razão da alta 
produção e dispersão de sementes, ampla longevidade 
de sementes, variabilidade genética e alta taxa de 
crescimento, que conferem a essas espécies grande 
capacidade de se adaptar a diferentes condições de 
ambientes e desenvolver resistência aos herbicidas, 
tornando essa planta daninha de difícil controle (CRUZ 
et al., 2020; HEAP, 2021; RESENDE et al., 2021).

O gênero Amaranthus (fam. Amaranthaceae) 
possui cerca de 75 espécies, algumas são cultivadas 
por produzirem grãos comestíveis e/ou por serem 
ornamentais, e outras por serem invasoras, competindo 
com as culturas, como Amaranthus viridis, Amaranthus 
spinosus, Amaranthus retroflexus e Amaranthus 
hybridus (BAYÓN, 2022). A espécie A. hybridus, 
conhecida como caruru-roxo, é uma planta daninha, cujo 
centro de origem encontra-se no continente americano, 
do Canadá até a Argentina, com presença também na 
África, Ásia e Oceania. No Brasil, ocorre em todos os 
estados, com maior concentração em regiões agrícolas, 
onde recentemente foram detectados biótipos resistentes 
ao glifosato (SANTOS et al., 2016; HEAP, 2021). Há, 
portanto, biótipos de Amaranthus hybridus resistentes 
aos herbicidas de mecanismos de ação dos inibidores 
da enzima acetolactato sintase (ALS) e inibidores de 
5-enol piruvil shiquamato sintase (EPSP) e biótipos 
de A. viridis, com resistência aos herbicidas atrazine, 
prometryne e trifloxysulfuron-Na, de mecanismos 
de ação inibidores da enzima ALS e Inibidores do 
Fotossistema II, respectivamente (HEAP, 2021). 

Devido à capacidade de desenvolver resistência 
a herbicidas, aliado às características biológicas que 
conferem a essas plantas daninhas difícil controle, 
impulsiona-se a necessidade de usar métodos não 
químicos, com a finalidade de reduzir uma possível 
seleção de biótipos resistentes no banco de sementes. 
Entre os métodos de manejos, o controle cultural e/ou 
controle físico, pelo uso de cobertura vegetal morta sobre 
o solo, como fitomassa e/ou adubos verde, contribui 
para reduzir ou suprimir o desenvolvimento de plantas 
daninhas em sistemas agrícolas e, consequentemente, 
minimizar o uso de herbicidas (MONQUERO et al. 
2009; VINCENT-CABOUD et al., 2019). 
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The reduct ion in  weed infestat ion can be 
achieved because the plant  phytomass tends 
to  provide direct  and indirect  effects  on 
weeds,  such as  physical  barr ier,  reduced l ight 
avai labi l i ty,  and al le lopathic  act ion,  thus 
hindering germinat ion and emergence on the 
soi l  (MARTINS et  al . ,  2016;  SILVA NETO et 
al . ,  2019) .

S tud ie s  wi th  d i f f e ren t  spec ie s  o f  t he  genus 
Amaran thus  (A.  de f l exus ,  A.  hybr idus ,  A. 
re t ro f l exus ,  A.  sp inosus  e  A.  v i r id i s )  have 
shown  tha t  t he  d i f f e ren t  Amaran thus  spec ie s 
a re  pos i t i ve  pho tob la s t i c ,  t ha t  i s ,  t hey  need 
l i gh t  t o  ge rmina te .  The re fo re ,  so i l  cove r 
can  a ff ec t  t he  ge rmina t ion  o f  t hese  weeds . 
Fu r the rmore ,  t he  emergence  o f  s eeds  wi th  a 
sma l l  amoun t  o f  r e se rve  ( a s  i n  the  case  o f 
Amaran thus )  may  be  a ff ec t ed ,  a s  t he  p l an t 
may  no t  be  ab le  to  c ros s  the  deposed  s t r aw. 
However,  t he  r e su l t s  o f  r educ t ion  and /o r 
suppress ion of  weed infes ta t ion,  in  v iew of  the 
d i r ec t  and  ind i r ec t  e ff ec t s  o f  t he  use  o f  s t r aw 
and /o r  g reen  manure ,  have  d i ff e red  due  to  the 
d i fferent  species  used  as  cover  and the  amount 
o f  phy tomass  p roduced ,  a l so  d ive rg ing  due  to 
the  in fe s t ing  weed  spec ie s  (MONQUERO e t 
a l . ,  2009 ;  MORAIS  e t  a l . ,  2009 ;  MARTINS 
e t  a l . ,  2016) .

Research  in  th i s  l ine  should  seek  to 
unders tand  the  suppress ive  e ffec t  o f  cer ta in 
cover  c rops  on  weed spec ies  of  the  genus 
Amaranthus ,  cons idered  d i ff icu l t  to  cont ro l 
in  agr icu l tura l  a reas  a round the  wor ld .  Thus , 
th is  research a imed to  evaluate  the  potent ia l  of 
d i fferent  species  of  cover  crops  in  suppress ing 
the  weeds  A.  hybr idus ,  A.  de f lexus ,  and  A. 
v i r id i s .

Material and methods

This research was carried out in a greenhouse 
and conducted in pots with a volumetric capacity 
of  3  dm −3 (22 cm in diameter  and 10 cm in 
height) .  The soi l  used as  substrate  consis ted of 
a clayey-textured typic dystroferric Red Latosol 
(Oxisol)  (YOSHIDA et  al . ,  2016) ,  col lected 
from the arable  layer  of  0-0.20 m. 

A redução na infestação de plantas daninhas 
pode ser alcançada porque a fitomassa vegetal 
tende a proporcionar efeitos diretos e indiretos 
sobre as plantas daninhas, como: barreira física, 
redução da disponibilidade de luz e ação alelopática, 
dificultando assim a germinação e a emergência 
sobre o solo (MARTINS et al., 2016; SILVA NETO 
et al., 2019).

Em estudos anteriores com diferentes 
espécies do gênero Amaranthus  (A. deflexus , 
A. hybridus ,  A. retroflexus ,  A. spinosus  e  A. 
viridis) ,  constataram-se que as diferentes 
espécies de caruru são fotoblásticas posit ivas, 
ou seja, necessitam de luz para germinar. Pode-se 
inferir,  portanto,  que a cobertura do solo pode 
afetar a germinação dessas plantas daninhas. 
Além disso,  a emergência de sementes com 
pequena quantidade de reserva (como é no 
caso de Amaranthus)  pode ser afetada,  já que a 
planta pode não conseguir atravessar a palhada 
deposta.  No entanto,  os resultados de redução e/
ou supressão na infestação de planta daninhas, 
em constância dos efeitos diretos e indiretos 
pelo uso de palhada e/ou adubo verde,  divergem 
em razão das diferentes espécies uti l izadas 
como cobertura e da quantidade de fi tomassa 
produzida,  divergindo, também, em razão das 
espécies daninhas infestantes (MONQUERO et 
al . ,  2009; MORAIS et al . ,  2009; MARTINS et 
al . ,  2016). 

Pesquisas nessa linha devem buscar 
compreender o efeito supressor de determinadas 
plantas de cobertura sobre espécies daninhas do 
gênero Amaranthus, considerada de difícil controle 
em áreas agrícolas de todo o mundo. Assim, 
objetivou-se com a presente pesquisa avaliar o 
potencial de diferentes espécies de plantas de 
cobertura na supressão das plantas daninhas A. 
hybridus, A. deflexus e A. viridis. 

Material e métodos

A presente pesquisa foi  real izada em casa de 
vegetação e  conduzida  em vasos  de  capacidade 
volumétr ica  de  3  dm -3 (22  cm de  d iâmet ro  e  10 
cm de  a l tura) .  O so lo  u t i l i zado  como subs t ra to 
é  da  c lasse  Latosso lo  vermelho  d is t rofér r ico 
t íp ico  de  tex tura  a rg i losa  (YOSHIDA e t  a l . , 
2016) ,  coletado em camada arável  de 0-0,20 m. 



Revista Agro@mbiente On-line, v. 17, 2023 4

L. G. C. Guidette et al. (2023)

The data from the analyses of soil chemical 
attributes are pH CaCl2 = 4.8, P resin = 12 mg dm−3, 
OM = 24 g dm−3, K, Ca, and Mg = 1.2, 9, and 4 
mmolc dm−3, respectively, SB = 14.2 mmolc dm−3, 
CEC = 40.2, and V = 35%. A completely randomized 
design was adopted in a 9x4 factorial scheme, with 
four replications. This statistical model was used 
separately for three weed species (A. hybridus, A. 
deflexus, and A. viridis). The first factor corresponded 
to nine species of cover crops, that is, pigeonpea 
(Cajanus cajan), jack bean (Canavalia ensiformis), 
lablab bean (Dolichos lablab), three Crotalaria 
species (Crotalaria breviflora, Crotalaria juncea, and 
Crotalaria spectabilis), black oats (Avena strigosa), 
sorghum (Sorghum bicolor), and pencilflower 
(Stylosanthes macrocephala), while the second factor 
consisted of four percentage levels of cover crop 
phytomass, that is, CONTROL (no cover crop), T50%, 
T100%, and T200%.

Cultivation of cover crops

Substrate fertilization was based on soil analysis 
and fertilization recommendations for soybean 
(SOUSA; LOBATO, 1996). The soil was corrected 
with dolomitic limestone (>12% Mg) with a relative 
neutralizing value of 100%, aiming to reach 60% 
of base saturation (V), moistened, and incubated 
for 40 days. Fertilization was performed after 
incubation using the equivalent of 330 kg ha−1 of 
the granulated fertilizer formula 05-30-15 (NPK). 
Sowing of cover crops was carried out using seeds 
purchased from the company Sementes Piraí. Each 
cover plant species was sown separately in pots, 
with four plants per pot. The pots were maintained 
in a greenhouse and irrigated with 8 mm of water 
per day throughout the experimental period.

Cover plant collection was carried out from the 
appearance of the first flower buds of the respective 
species, which varied in days after sowing (DAS) 
for each species: pigeonpea (80 DAS), jack bean 
(80 DAS), lablab bean (90 DAS), Crotalaria spp. 
(90–100 DAS), black oats (100 DAS), sorghum 
(90 DAS), and pencilflower (120 DAS). After 
collection, the shoot of the cover plants was 
chopped using pruning shears.

Os dados das análises dos atributos químicos do 
solo são: pH CaCl2 - 4.8, P resina - 12 mg dm-3, MO 
- 24 g dm-3, K, Ca e Mg - 1.2, 9 e 4 mmolc dm-3, 
respectivamente, SB - 14.2 mmolc dm-3, CTC - 40.2 
e V% - 35. Adotou-se o delineamento inteiramente 
casualizado, em esquema fatorial 9 x 4, com 4 
repetições. Esse modelo estatístico foi empregado 
isoladamente para três espécies de plantas daninhas 
(A. hybridus, A. deflexus e A. viridis). O primeiro 
fator correspondeu a nove espécies de plantas de 
cobertura, sendo: feijão-guandu (Cajanus cajan), 
feijão-de-porco (Canavalia ensiforme), feijão 
lab-lab (Dolichos lablab), crotalária (Crotalaria 
breviflora, Crotalaria juncea e Crotalaria 
spectabilis), aveia-preta (Avena strigosa), sorgo 
(Sorghum bicolor) e stylosanthes (Stylosanthes 
macrocephala), e o segundo fator quatro níveis 
percentuais de fitomassa das plantas de cobertura: 
TEST (sem cobertura), T50%, T100% e T200%. 

Cultivo das plantas de cobertura

A adubação do substrato foi baseada na análise 
do solo e nas recomendações de adubação para 
a soja (SOUSA; LOBATO, 1996). O solo foi 
corrigido com calcário dolomítico (> 12% de Mg) 
(PRNT 100%), visando atingir 60% da saturação 
por bases (V%), umedecido e incubado por 40 
dias. Após a incubação foi realizada a adubação, 
utilizando-se o equivalente a 330 kg ha-1  da 
fórmula 05-30-15 (NPK) de fertilizante granulado. 
A semeadura das plantas de cobertura foi realizada 
por meio de sementes adquiridas da empresa Pirai 
Sementes. Cada espécie de planta de cobertura foi 
semeada separadamente em vaso, com condução de 
quatro plantas por vaso. Os vasos foram mantidos 
em casa-de-vegetação e irrigados com 8 mm de 
água por dia, durante todo o período experimental. 

A coleta das plantas de cobertura foi realizada 
a partir do aparecimento dos primeiros botões 
florais das respectivas plantas de cobertura, o 
que variou em dias após a semeadura para cada 
espécie: feijão-guandu (80 dias após a semeadura 
- DAS), feijão-de-porco (80 DAS), feijão lab-lab 
(90 DAS), crotalárias (90-100 DAS), aveia-preta 
(100 DAS), sorgo (90 DAS) e stylosanthes (120 
DAS). Após a coleta, a parte aérea das plantas de 
cobertura foi picadas utilizando-se de uma tesoura 
de poda. 
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Sowing of weeds

Each weed species (A. hybridus ,  A. deflexus , 
and A. viridis) was sown in separate pots using 50 
seeds per pot. The seeds were placed on the soil 
surface and manually covered with a thin layer of 
soil to cover them completely.

After sowing the weeds, the shoots of the 
cover crops were homogeneously placed in three 
different amounts of fresh matter, used to calculate 
the coverage rate, corresponding to 50% (T50%), 
100% (T100%), and 200% (T200%) of the average total 
produced for each crop, as shown in Table 1. In 
addition, control units without vegetation cover 
with only weed seeds (CONTROL) were installed.

The percentage of control (C%) was calculated 
at 7 and 14 days after weed sowing (DAS) from 
the comparison between the number of viable 
seedlings in the experimental units (T50%, T100%, 
and T200%) and control units (CONTROL).

Analysis of variance (ANOVA) was performed 
for the analyzed variable on the data obtained in the 
experiment. The Shapiro-Wilk test was applied to 
verify the assumption of normality. Subsequently, 
the means of the treatments were compared by the 
Scott-Knott test at a 5% significance. Statistical 
analyses were performed in the R software (R 
Core Team, 2017).

Semeadura das plantas daninhas

Cada espécie de planta daninha (A. hybridus, A. 
deflexus e A. viridis) foi semeada em vasos separados 
utilizando-se 50 sementes por vaso. As sementes 
foram colocadas sobre a superfície do solo e cobertas, 
manualmente, por uma fina camada de terra sobre 
elas, de modo a encobri-las completamente. 

Após a semeadura das plantas daninhas, a parte 
aérea das plantas de cobertura foi colocada de forma 
homogênea em três diferentes quantidades de massa 
de matéria fresca, empregada para o cálculo da taxa 
de cobertura, correspondendo a 50% (T50%), 100% 
(T100%) e 200% (T200%) do total médio produzido para 
cada cultura, como expresso na Tabela 1. Além disso, 
instalaram-se unidades de controle sem cobertura 
vegetal, apenas com as sementes das plantas daninhas 
(TEST).

Aos 7 e 14 dias após a semeadura das plantas 
daninha (DAS), foi calculado a porcentagem 
de controle (C%), a partir da comparação entre 
a quantidade de plântulas viáveis nas unidades 
experimentais (T50%, T100% e T200%) e nas unidades de 
controle (TEST). 

Para a variável analisada foi realizada a análise 
de variância (ANOVA) dos dados obtidos no 
experimento, sendo que o teste de Shapiro-Wilk 
foi aplicado para verificar a pressuposição de 
normalidade. Em seguida, as médias dos tratamentos 
foram comparadas entre si pelo teste de Scott-Knott, 
a 5% de significância. As análises estatísticas foram 
realizadas no software R (R Core Team, 2017).

Cover plants CONTROL
T50% T100% T200% 

t ha−1

Black oats 0 5 10 20

Crotalaria juncea 0 20 40 80

Crotalaria breviflora 0 7.5 15 30

Crotalaria spectabilis 0 10 20 40

Jack bean 0 20 40 80

Pigeonpea 0 10 20 40

Lablab bean 0 7.5 15 30

Sorghum 0 10 20 40

Pencilflower 0 5 10 20

Table 1 - Studied cover crops and their phytomass levels in 
each treatment
Tabela 1 - Plantas de cobertura estudadas e seus níveis de 
fitomassa em cada tratamento
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Results and discussion

The treatments with phytomass of the three 
Crotalaria species, pigeonpea, and lablab bean were 
the same for A. hybridus at 7 DAS as those presented 
in the control treatments. Therefore, there was no weed 
control (Table 2).

Resultados e discussão

Para A. hybridus, aos 7 DAS, os tratamentos com 
fitomassa das três crotalarias, feijão-guandu e feijão 
lab-lab foram iguais aos apresentados nos tratamentos 
testemunha, portanto, há ausência de controle da planta 
daninha (Tabela 2).

Cover plants

Phytomass (t ha−1)

CONTROL T50% T100% T200%

7 DAS

Black oats 0 aC 80 aB 98 aA 85 aB

C. breviflora 0 aA 0 bA 0 cA 0 aA

C. juncea 0 aA 0 bA 0 cA 9 cA

C. spectabilis 0 aA 0 bA 0 cA 7 cA

Jack bean 0 aC 0 bC 10 bB 52 bA

Pigeonpea 0 aA 0 bA 0 cA 0 cA

Lablab bean 0 aA 0 bA 0 cA 0 cA

Sorghum 0 aD 76 aA 20 bC 39 bB

Pencilflower 0 aC 62 aB 92 aA 80 aA

CV (%) 44

Effect of the factor A=84** B=145** AxB=24**

Cover plants

Phytomass (t ha−1)

CONTROL T50% T100% T200%

14 DAS

Black oats 0 aB 55 aA 55 aA 64 aA

C. breviflora 0 aA 0 bA 0 cA 0 cA

C. juncea 0 aB 0 bB 0 cB 40 bA

C. spectabilis 0 aB 0 bB 9 cB 32 bA

Jack bean 0 aC 17 bB 37 bB 85 aA

Pigeonpea 0 aA 24 bA 7 cA 21 cA

Lablab bean 0 aA 25 bA 29 bA 5 cA

Sorghum 0 aB 45 aA 4 cB 36 bA

Pencilflower 0 aB 42 aA 81 aA 67 aA

CV (%) 109

Effect of the factor A=17** B=8** AxB=2**

Table 2 - Control of Amaranthus hybridus (C%) at 7 and 14 days 
after sowing (DAS) of the control as a function of different amounts of 
phytomass (t ha−1) of cover crop species
Tabela 2 - Controle de Amaranthus hybridus (C%) aos 7 e 14 dias 
após a semeadura (DAS) da testemunha em função de diferentes 
quantidades de fitomassa (t ha-1) das espécies de plantas de cobertura

CV (%): coefficient of variation; Factor A: species; Factor B: amount of phytomass. 
**Significant and NS not significant at the 5% probability level by the F-test. Means 
followed by the same lowercase letter in the column and uppercase letter in the row do 
not differ from each other by the Scott-Knott test at a 5% significance.

CV (%): coeficiente de variação; Fator A: Espécies; Fator B: Quantidade fitomassa. 
** significativo e NS não significativo ao nível de 5% de probabilidade pelo teste F; 
médias seguidas por letras minúsculas iguais na coluna e maiúsculas na linha não 
diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% de significância.
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Jack bean showed a significant abil i ty to 
control A. hybridus ,  especially for T200%,  with 
53% germination control at  7 DAS. As observed 
by Monquero et al .  (2009),  the physical effect 
of the straw formed by the leguminous plant, 
especially at 80 kg, seems to have contributed to 
the inhibit ion of germination of pigweed seeds, 
which are reduced in size and, consequently, have 
a smaller amount of reserve and physiological 
capacity to establish under vegetation cover. 
Sorghum allowed a 76% control for T50% at  7 
DAS, with the other treatments registering lower 
control rates of A. hybridus .

On the other  hand,  the cover  crops black 
oats and pencilflower showed high weed control 
under  a l l  tes ted phytomass amounts ,  with 
black oats  showing a  high control  ra te  (98%) 
for  T100%, at  7  DAS. Mart ins  et  al .  (2016) 
observed the same behavior,  in  which black 
oat  mulch provided lower plant  densi t ies  and 
dry mass accumulat ions on A. hybridus  p lants , 
with no need for  the use of  herbicides .  The 
penci l f lower control  reached 93% for  T100% ans 
T 200%,  not  s ta t is t ical ly  differ ing.

The treatments with Crotalaria brevif lora , 
pigeonpea, and lablab bean sti l l  remained 
statist ically equal to the control at  14 DAS, 
demonstrating no control over A. hybridus .  Those 
with Crotalaria juncea  and C. spectabilis  showed 
a difference relative to the control only for T 200% 
but with control values below satisfactory, which 
would be 80%.

The treatment with jack bean showed a 
posit ive evolution of the control indices for 
all  tested quantit ies,  especially T200%,  with 85% 
suppression. Similarly,  Monquero et al .  (2009) 
observed the potential  use of plant residues 
from this legume to inhibit  the germination of 
Panicum maximum  and, consequently,  reduce its 
persistence in the soil  seed bank over t ime.

Black  oa ts ,  penc i l f lower,  and  sorghum 
showed a  decrease  in  the  cont ro l  ra tes  of  A. 
hybr idus  a t  14  DAS for  a l l  t es ted  phytomass 
amounts  in  compar ison  wi th  7  DAS.  The 
t rea tments  wi th  b lack  oa ts  showed a  100% 
cont ro l  of  A.  de f lexus  a t  7  DAS in  a l l  t es ted 
quanti t ies,  which is  associated with al lelopathic 
e ffec ts  (Table  2) .

A espécie feijão-de-porco demonstrou capacidade 
significativa de controle de A. hybridus, sobretudo para 
T200%, com 53% de controle de germinação aos 7 DAS. 
Assim como observado por Monquero et al. (2009), o 
efeito físico da palhada formada pela leguminosa, na 
dose de 80 kg, parece ter contribuído para a inibição 
da germinação das sementes de caruru, que possuem 
tamanho reduzido, consequentemente, apresentam menor 
quantidade de reserva e capacidade fisiológica de se 
estabelecer quando estão sob cobertura vegetal. O sorgo 
possibilitou controle de 76% no T50% aos 7 DAS, com os 
demais tratamentos registrando menores taxas de controle 
de A. hybridus. 

Já as plantas de cobertura aveia-preta e stylosanthes 
apresentaram elevado controle da espécie daninha em 
todas as quantidades de fitomassa testadas, com aveia-
preta registrando taxa de controle alto de 98% para T100%, 
aos 7 DAS. O mesmo comportamento foi observado 
por Martins et al. (2016), em que a cobertura morta de 
aveia-preta proporcionou menores densidades de plantas 
daninhas e acúmulos de massa seca em plantas de A. 
hybridus, dispensando o uso de herbicidas. Já no caso 
de stylosanthes, o controle foi de 93%, não diferindo 
estatisticamente T100% de T200%. 

Aos 14 DAS, observou-se que os tratamentos com 
Crotalaria breviflora, feijão-guandu e feijão lab-lab 
ainda permaneciam estatisticamente iguais à testemunha, 
o que demonstra nenhum controle sobre A. hybridus. 
Já aqueles com Crotalaria juncea e C. spectabilis 
apresentaram diferença com relação ao controle apenas 
para T200%, mas, mesmo assim, com valores de controle 
abaixo do satisfatório, que seria 80%.

 O tratamento com feijão-de-porco apresentou 
evolução positiva dos índices de controle para todas as 
quantidades testadas com 85% no T200%. Esses resultados 
corroboram os encontrados por Monquero et al. (2009), 
em seu estudo com Panicum maximum, evidenciando o 
potencial de uso dos resíduos vegetais dessa leguminosa 
para inibir a germinação de espécies de plantas daninhas 
e, como consequência, reduzir a persistência dessas no 
banco de sementes do solo, em relação ao tempo.

Aos 14 DAS, as espécies aveia-preta, stylosanthes 
e sorgo apresentaram queda nas taxas de controle do A. 
hybridus, para todas as quantidades de fitomassa testadas, 
em comparação com os 7 DAS. Para A. deflexus, aos 7 DAS, 
os tratamentos com a espécie aveia-preta apresentaram 
controle de 100% em todas as quantidades testadas, 
estando associados a efeitos alelopáticos (Tabela 2). 
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The allelopathic action of some oat genotypes 
is attributed to their ability to exude scopoletin 
through the roots. Scopoletin is a secondary product 
of the coumarin class and has an inhibiting effect on 
root growth (MONTEIRO; VIEIRA, 2002). The use 
of black oats has been suggested as an alternative 
to the no-tillage system (NT) in the winter, in the 
South of Brazil (CARVALHO et al., 2014).

Sorghum and pigeonpea showed high control 
rates, rates for T200% (Table 2). The use of sorghum 
is a viable measure for weed suppression, but the 
producer must deal with its regrowth, which may 
discourage its use in some situations (GOMES et 
al., 2014).

Treatments with lablab bean and Crotalaria 
spectabilis showed similar results but with a low 
level of control. It denotes existing differences 
in the efficiency of suppression of the same weed 
given the type of used green manure. In this context, 
Urochloa ruziziensis and Sorghum sudanense were 
the most efficient among the species Sorghum 
bicolor, Pennisetum americanum, S. sudanense, 
the hybrid of S. bicolor with S. sudanense, and U. 
ruziziensis, reducing the infestation of weeds by 
more than 90% and maintained soil cover higher 
than 80% until the soybean crop bloomed (BORGES 
et al., 2014).

Weed control with Crotalaria breviflora through 
treatments T50%, T100%, and T200% only differed 
statistically from the CONTROL, with values 
ranging from 28 to 47% relative to the control (Table 
3). Jack bean showed a high control for T200%, which 
reached 85% at 14 DAS.

The control indices of A. deflexus by the 
cover crops Crotalaria breviflora, C. juncea, C. 
spectabilis, lablab bean, and sorghum did not present 
statistical differences in comparison with the control 
at 14 DAS (Table 3). Cover plant management is a 
factor that can alter suppression results. Gomes et 
al. (2014) verified that the incorporated phytomass 
of Crotalaria species affected the presence of 
Mexican fireplant and morning-glory plants, but it 
only affected the presence of southern sandbur when 
the phytomass was disposed on the soil surface. The 
incorporated sorghum phytomass was not effective 
in controlling the observed species, but it had an 
effect in the presence of Mexican fireplant, morning-
glory, and southern sandbur when maintained on the 
soil surface.

A ação alelopática de alguns genótipos de aveia é 
atribuída à sua capacidade de exsudar pelas raízes a 
escopoletina. A escopoletina é um produto secundário 
da classe das coumarinas e tem efeito inibidor do 
crescimento radicular das plantas (MONTEIRO; 
VIEIRA, 2002). O uso da aveia preta tem sido sugerido 
como alternativa de cultivo para o sistema de plantio 
direto (SPD) no inverno, na região Sul do Brasil 
(CARVALHO et al., 2014). 

Para sorgo e feijão-guandu, as taxas de controle 
foram elevadas, elevadas no T200% (Tabela 2). O uso de 
sorgo é uma medida viável para supressão de plantas 
daninhas, entretanto, o produtor deverá lidar com sua 
rebrota, o que pode desestimular seu uso em algumas 
situações (GOMES et al., 2014).

Nos tratamentos com feijão lab-lab e Crotalaria 
spectabilis observou-se resultados semelhantes, mas 
com baixo nível de controle. Isso denota as diferenças 
existentes na eficiência da supressão de uma mesma 
planta daninha, dado o tipo de cobertura morta 
empregada. Nesse contexto, observou-se que, dentre 
as espécies Sorghum bicolor, Pennisetum americanum, 
Sorghum sudanense, híbrido de S. bicolor com S. 
sudanense e Urochloa ruziziensis, as mais eficientes 
foram U. ruziziensis e S. sudanense, que reduziram 
a infestação das plantas daninhas em mais de 90% e 
mantiveram a cobertura do solo superior a 80% até o 
florescimento da cultura da soja (BORGES et al., 2014).

 O controle das plantas daninhas com Crotalaria 
breviflora, por meio dos tratamentos T50%; T100% e T200%, 
só se diferenciou, estatisticamente, entre si da TEST, 
com valores que variaram de 28 a 47% em relação ao 
controle (Tabela 3). Já para feijão-de-porco, houve 
elevado controle de 85% para T200%, aos 14 DAS.

Os índices de controle de A. deflexus pelas 
coberturas com Crotalaria breviflora, C. juncea, C. 
spectabilis, feijão lab-lab e sorgo não apresentaram 
diferenças estatísticas em comparação com a 
testemunha, portanto, aos 14 DAS (Tabela 3). O 
manejo da planta de cobertura é um fator que pode 
alterar os resultados de supressão. Gomes et al. (2014) 
verificaram que a fitomassa incorporada de crotalária 
afetou a presença das plantas amendoim bravo e corda 
de viola, no entanto, quando a fitomassa foi disposta na 
superfície do solo afetou apenas a presença de capim 
carrapicho. Já a fitomassa do sorgo incorporada não 
foi efetiva no controle de nem uma espécie observada, 
entretanto, quando mantida na superfície do solo, 
apresentou efeito na presença de amendoim bravo, 
corda de viola e capim carrapicho.
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Cover plants

Phytomass (t ha−1)

CONTROL T50% T100% T200%

7 DAS

Black oats 0 aB 100 aA 100 aA 100 aA

C. breviflora 0 aB 28 bA 15 bA 47 bA

C. juncea 0 aB 0 cB 54 bA 73 bA

C. spectabilis 0 aB 15 cA 40 bA 40 bA

Jack bean 0 aC 0 bC 95 aA 85 aB

Pigeonpea 0 aB 56 bB 61 bA 79 bA

Lablab bean 0 aB 19 cB 41 bA 50 bA

Sorghum 0 aC 50 bB 50 bB 100 aA

Pencilflower 0 aB 75 aA 100 aA 100 aA

CV (%) 42

Effect of the factor A=109 B=18** AxB=43**

Cover plants

Phytomass (t ha−1)

CONTROL T50% T100% T200%

14 DAS

Black oats 0 aC 25 aC 100 aA 50 bB

C. breviflora 0 aA 0 bA 0 cA 0 cA

C. juncea 0 aA 0 bA 11 cA 17 cA

C. spectabilis 0 aA 24 aA 21 cA 27 cA

Jack bean 0 aC 27 aB 74 bA 87 aA

Pigeonpea 0 aB 0 bB 7 cB 32 cA

Lablab bean 0 aA 12 bA 0 cA 0 cA

Sorghum 0 aA 0 bA 25 cA 0 cA

Pencilflower 0 aB 25 aB 25 cB 87 aA

CV (%) 100

Effect of the factor A=24** B=154** AxB=54**

Table 3 - Control of Amaranthus deflexus (C%) at 7 and 14 days after 
emergence (DAS) of the control as a function of different amounts of 
phytomass (t ha−1) of cover crop species
Tabela 3 - Controle de Amaranthus deflexus (C%) aos 7 e 14 dias 
após a emergência (DAS) da testemunha em função de diferentes 
quantidades de fitomassa (t ha-1) das espécies de plantas de cobertura

Black  oa t s  ob ta ined  100% con t ro l  i n  the 
T 100% (Tab le  3 ) .  S imi l a r ly,  Campig l i a  e t  a l . 
(2010)  obse rved  tha t  cove r  wi th  A.  sa t i va 
showed  h igh  suppres s ion  in  the  con t ro l  o f 
Amaran thus  re t ro f l exus . 

A aveia-preta obteve controle de 100% no  
T100% (Tabela 3). Resultados semelhantes foram 
observados por Campiglia et al .  (2010), no qual 
a cobertura com A. sativa  apresentou elevada 
supressão no controle de plantas de Amaranthus 
retroflexus . 

CV (%): coefficient of variation; Factor A: species; Factor B: amount of phytomass. 
**Significant and NS not significant at the 5% probability level by the F-test. Means 
followed by the same lowercase letter in the column and uppercase letter in the row do 
not differ from each other by the Scott-Knott test at a 5% significance.

CV (%): coeficiente de variação; Fator A: Espécies; Fator B: Quantidade fitomassa. ** 
significativo e NS não significativo ao nível de 5% de probabilidade pelo teste F; médias 
seguidas por letras minúsculas iguais na coluna e maiúsculas na linha não diferem entre 
si pelo teste de Scott-Knott a 5% de significância.
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The suppressive effect  of  black oats  may be 
related to  the chemical  effect ,  as  the presence 
of  scopolet in ,  an al le lochemical  present  in  the 
phytomass that can inhibit germination of several 
weed species,  such as ryegrass,  signalgrass,  and 
Mexican f i replant ,  was observed in  previous 
s tudies  (JACOBI;  FLECK 2000;  HAGEMANN 
et  al . ,  2010) .

Jack bean and penci l f lower provided high 
weed suppression in  the T200%,  with controls 
higher  than 80%; for  jack bean,  the amounts 
of  T 100% and T 200% did not  differ  s ta t is t ical ly 
f rom each other.  Pigeonpea,  on the other  hand, 
showed s ignif icant ly  lower suppression levels 
compared to  the las t  two cover  crops.

In general ,  these resul ts  indicate  that  A. 
def lexus  tends to  be the most  affected among 
the three species  s tudied here  due to  the 
decrease in  l ight  input  and a  lower temperature 
range provided by the presence of  large 
amounts  of  s t raw on the soi l  (CARVALHO; 
CHRISTOFOLLETI,  2007) .  However,  i ts  seeds 
remain viable  and may germinate  over  t ime.  I t 
denotes  the need to  make the correct  choice of 
mulch to  combine the ini t ia l  physical  effects 
of  coverage with possible  a l le lopathic  effects , 
which are  gradual  and manifest  in  the medium 
term, as the decomposition of plant material  and 
release of  a l le lochemicals  occur.

The t reatments  with the species  Crotalaria 
breviflora ,  C. juncea ,  C. spectabilis ,  pigeonpea, 
and lablab bean did not  show stat is t ical 
differences compared to  the control  for  A. 
vir idis  a t  7  DAS, evidencing the absence of 
weed control  (Table  4) .

The control  for  jack bean and sorghum 
occurred in the T200%, that is, with a higher amount 
of  biomass on the soi l ,  wi th  weed suppression 
eff ic iency of  48 and 58%, respect ively.  Black 
oats and pencilflower achieved maximum control 
ra tes  of  81% for  T 100%.

Treatments  with black oats ,  Crotalaria 
breviflora ,  C. spectabilis ,  pigeonpea, and lablab 
bean showed s ta t is t ical ly  equal  control  ra tes  a t 
14 DAS compared to the control ,  thus not  being 
interest ing for  the control  of  this  weed species 
(Table  4) . 

O efeito supressor da aveia preta pode estar 
ligado ao efeito químico, já que em trabalhos 
anteriores foram constatados a presença de 
escolopetina, aleloquímico presente na fitomassa, 
que tem a capacidade de inibir a germinação de 
várias espécies de plantas daninhas, como: azévem, 
braquiária e amendoim bravo (JACOBI; FLECK 
2000; HAGEMANN et al., 2010). 

O feijão-de-porco e styloasanthes proporcionaram 
elevada supressão de plantas daninhas no T200%, com 
controles maiores que 80%, sendo que no caso de 
feijão-de-porco as quantidades de T100% e T200% não se 
diferenciaram estatisticamente. Já o feijão-guandu 
apresentou níveis de supressão significativamente 
inferiores comparado às últimas duas plantas de 
cobertura.

De uma maneira geral, esses resultados indicam 
que o A. deflexus tende a ser o mais afetado dentre 
as três espécies aqui estudadas, devido à diminuição 
do aporte de luminosidade e de uma menor amplitude 
térmica proporcionada pela presença de volumosas 
quantidades de palha sobre o solo (CARVALHO; 
CHRISTOFOLLETI, 2007). Entretanto, suas sementes 
continuam viáveis e podem vir a germinar com o 
passar do tempo. Isso denota a necessidade de se fazer 
a correta da espécie a ser empregada na cobertura do 
solo, para aliar os efeitos físicos iniciais da cobertura 
com os possíveis efeitos alelopáticos, que são graduais 
e se manifestam a médio prazo, à medida que ocorre 
a decomposição do material vegetal e a liberação de 
compostos aleloquímicos.

Para A. viridis, aos 7 DAS, os tratamentos com 
as espécies Crotalaria breviflora, C. juncea, C. 
spectabilis, feijão-guandu e feijão lab-lab não 
apresentaram diferenças estatísticas em relação à 
testemunha, evidenciando ausência de controle da 
planta infestante (Tabela 4). 

Para feijão-de-porco e sorgo, o controle ocorreu 
em T200%, ou seja, na maior dose de biomassa 
sobre o solo, com eficiência de supressão das 
plantas daninhas de 48 e 58%, respectivamente. 
Já aveia-preta e stylosanthes foram alcançadas 
taxas máximas de controle de 81% em T100%.

Aos 14 DAS, foi observado que os tratamentos com 
aveia-preta, Crotalaria breviflora, C. spectabilis, 
feijão-guandu e feijão lab-lab apresentaram taxas de 
controle estatisticamente iguais aos da testemunha, 
portanto, não foram interessantes para o controle 
desta espécie daninha (Tabela 4). 
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Cover plants

Phytomass (t ha−1)

CONTROL T50% T100% T200%

7 DAS

Black oats 0 aC 41 aB 81 aA 65 aA

C. breviflora 0 aA 0 cA 0 cA 0 cA

C. juncea 0 aA 0 cA 0 cA 0 cA

C. spectabilis 0 aA 0 cA 0 cA 0 cA

Jack bean 0 aB 0 cB 5 cB 47 aA

Pigeonpea 0 aA 0 cA 0 cA 0 cA

Lablab bean 0 aA 0 cA 0 cA 0 cA

Sorghum 0 aC 10 bC 37 bB 57 aA

Pencilflower 0 aB 17 aB 81 aA 65 aA

CV (%) 108

Effect of the factor A=21** B=29** AxB=6**

Cover plants

Phytomass (t ha−1)

CONTROL T50% T100% T200%

14 DAS

Black oats 0 aA 14 bA 25 aA 22 bA

C. breviflora 0 aA 0 bA 21 aA 2 bA

C. juncea 0 aB 0 bB 12 aB 34 bA

C. spectabilis 0 aA 0 bA 16 aA 18 bA

Jack bean 0 aC 41 aB 37 aB 90 aA

Pigeonpea 0 aA 0 bA 7 aA 14 bA

Lablab bean 0 aA 21 bA 22 aA 20 bA

Sorghum 0 aC 0 bC 24 aB 67 aA

Pencilflower 0 aB 14 bB 4 aB 37 bA

CV (%) 141

Effect of the factor A=15** B=4** AxB=1NS

Table 4 - Control of Amaranthus viridis (C%) at 7 and 14 days after 
emergence (DAS) of the control as a function of different amounts of 
phytomass (t ha−1) of cover crop species
Tabela 4 - Controle de Amaranthus viridis (C%) aos 7 e 14 dias 
após a emergência (DAS) da testemunha em função de diferentes 
quantidades de fitomassa (t ha-1) das espécies de plantas de cobertura

However, reduced dry mass and weed 
population of southern crabgrass (Digitaria 
ciliaris), hairy beggarticks (Bidens pilosa), and 
shaggy soldier (Galinsoga ciliata) were observed 
using Crotalaria phytomass in no-tillage areas, in 
addition to higher productivity in the corn crop 
(QUEIROZ et al. ,  2010).

No entanto, resultados de redução de massa seca 
e da população de plantas daninhas capim-colchão 
(Digitaria ciliaris), picão-preto (Bidens pilosa) e 
botão-de-ouro (Galinsoga ciliata) foram observados 
pelo uso da fitomassa de crotalária em áreas de plantio 
direto, além disso, foi constatada maior produtividade 
na cultura do milho (QUEIROZ et al., 2010).

CV (%): coefficient of variation; Factor A: species; Factor B: amount of phytomass. 
**Significant and NS not significant at the 5% probability level by the F-test. Means 
followed by the same lowercase letter in the column and uppercase letter in the row do 
not differ from each other by the Scott-Knott test at a 5% significance.

CV (%): coeficiente de variação; Fator A: Espécies; Fator B: Quantidade fitomassa. 
** significativo e NS não significativo ao nível de 5% de probabilidade pelo teste F; 
médias seguidas por letras minúsculas iguais na coluna e maiúsculas na linha não 
diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% de significância.
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Cro ta lar ia  juncea ,  so rghum,  and 
penc i l f lower  p re sen ted  con t ro l s  w i th 
d i f f e rences  compared  to  the  con t ro l  when 
the  amoun t  o f  phy tomass  T 200% was  used , 
w i th  so rghum s t and ing  ou t  (67 .5%) .  Th i s 
r e su l t  i s  due  to  the  a l l e lopa th i c  e ff ec t  t ha t 
so rghum presen t s .  The  aqueous  ex t r ac t  o f  S . 
b i co lor  showed  an  a l l e lopa th i c  e ff ec t  on  the 
ge rmina t ion  and  in i t i a l  g rowth  o f  ka l e  seeds , 
w i th  a  h ighe r  i nh ib i to ry  e ff ec t  when  us ing 
more  concentra ted  ext rac ts  f rom pre-f lower ing 
p l an t s ,  wh ich  co r re sponds  to  60  days  a f t e r 
emergence  (ZUCARELLI  e t  a l . ,  2019) .

On the  o ther  hand ,  jack  bean  provided 
s igni f icant  cont ro l  for  a l l  t rea tments  in  which 
i t  was  used ,  s tanding  out  the  suppress ion  of 
90% provided by T200%.  These resul ts  show that , 
in  addi t ion  to  the  phys ica l  e ffec ts  re la ted  to 
phytomass ,  the  mat ter  of  Canaval ia  ens i formis 
also has an allelopathic effect,  helping to control 
weed  popula t ions .  The  shoot  of  C.  ens i formis 
has  phenol ic  ac ids  (ch lorogenic  ac id ,  fe ru l ic 
acid,  and caffeic acid) ,  f lavonoids (kaempferol , 
nar ingin ,  and  ru t in) ,  and  carboxyl ic  ac ids 
(c i t r ic  ac id ,  malonic  ac id ,  and  aspar t ic  ac id) , 
which  may be  respons ib le  for  the  a l le lopa th ic 
act ivi ty of  this  species  (PEREIRA et  al . ,  2018).

In  genera l ,  no  s ta t i s t ica l ly  re levant  cont ro l 
ra tes  were  observed  af te r  14  DAS for  lab lab 
bean  on  the  germina t ion  of  the  d i ffe ren t  types 
of  Amaranthus  t rea ted  here .

The  effec t  o f  vege ta t ion  cover  on  weed 
suppress ion  involves  complex  re la t ionships 
tha t  a re  the  sum of  poss ib le  phys ica l  e ffec ts 
re la ted  to  var ia t ions  in  tempera ture  and  water 
ranges  and  the  amount  of  so la r  rad ia t ion 
inc ident  on  the  so i l ;  mechanica l  fac tors ,  g iven 
that  coverage can serve as  a  natural  barr ier  that 
h inders  or  prevents  the  emergence of  seedl ings 
when germina t ion  occurs ;  and  b iochemica l 
fac tors ,  s tanding  out  a l le lopa thy.  Moreover, 
there  i s  a l so  the  inf luence  of  envi ronmenta l 
condi t ions ,  in  which  each  cover  c rop  spec ies 
has  a  different  potent ial  to  provide suppression 
of  germina t ion  of  a  g iven  weed (BORGES e t 
a l . ,  2014) .

Crotalaria juncea ,  sorgo e  s tyloasanthes 
obt iveram controles  com diferenças em 
relação à  tes temunha quando foi  empregada a 
quant idade de f i tomassa T200%,  com destaque 
ao sorgo (67,5%).  Esse resul tado se  deve ao 
efei to  a le lopát ico que o sorgo apresenta .  O 
extrato aquoso de S.  bicolor  apresentou efei to 
a le lopát ico na germinação e  crescimento 
inicial  das  sementes  de couve,  sendo o efei to 
inibitório maior quando util izados extratos mais 
concentrados provenientes  de plantas  em pré-
f lorescimento,  que corresponde a  60 dias  após 
emergência  (ZUCARELLI et  al . ,  2019) .

Já  o  fe i jão-de-porco proporcionou controle 
s ignif icat ivo em todos os  t ra tamentos em que 
foi  empregado,  destacando-se a  supressão 
proporcionada por  T 200%,  com 90%. Esses 
resul tados evidenciam que além dos efei tos 
f ís icos  a t re lados a  f i tomassa,  os  res íduos 
de Canaval ia  ensi formes  também exerce 
efei to  a le lopát ico,  auxi l iando no controle  de 
populações infestantes .  A par te  aérea de  C. 
ensi formis   contém ácidos fenól icos  (ácido 
clorogênico,  ácido ferúl ico,  ácido cafeico) , 
f lavonoides  (kaempferol ,  nar ingina e  rut ina) 
e  ácidos carboxí l icos  (ácido cí t r ico,  ácido 
malônico e  ácido aspárt ico) ,  podendo ser  os 
responsáveis  pela  a t ividade alelopát ica  dessa 
espécie  (PEREIRA et  al . ,  2018) .

De maneira geral, passados 14 DAS, não foram 
verif icadas taxas  de controle  es ta t is t icamente 
relevantes  para  a  espécie  fe i jão lab- lab sobre a 
germinação dos diferentes  t ipos de Amaranthus 
aqui  t ra tados.

O efeito da cobertura vegetal na supressão 
de plantas daninhas envolve complexas relações 
que são o somatório dos possíveis efeitos físicos, 
relacionados às variações nas amplitudes térmicas 
e hídricas e à quantidade de radiação solar 
incidente no solo; dos fatores mecânicos, já que 
a cobertura pode servir de barreira natural, que 
dificulta ou impede a emergência das plântulas 
quando ocorre germinação e de fatores bioquímicos 
- com destaque a alelopatia. Além disso, também 
existe a influência das condições ambientais, em 
que cada espécie de cultivo de cobertura tem um 
potencial diferente para propiciar a supressão 
da germinação de determinada planta daninha 
(BORGES et al.,  2014).
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Jack bean would be the most  sui table 
cover  crop to  control  the mixed infestat ion of 
pigweed.  Laboratory tes ts  revealed that  the 
substances at ropine,  chlorogenic  acid,  ferul ic 
acid,  genis te in ,  and nar ingenin,  present  in  the 
extract  of  the species  Canaval ia  ensi formis , 
could inhibi t  the germinat ion of  a  port ion of 
the seeds of  the species  Mimosa pudica ,  Cassia 
fora ,  and Cassia occidental is ,  proving the 
strong allelopathic potential of this plant,  which 
adds to  the physical  effect  caused by the high 
product ion of  biomass,  a  character is t ic  of  this 
legume,  on weed suppression (SANTOS et  al . , 
2007) .

Conclusions

The cover species black oats,  pencilflower, 
and jack bean have the best  control rates of 
Amaranthus hybridus  and Amaranthus deflexus 
under cover management;

The species jack bean and sorghum presented 
the best control rates of Amaranthus viridis under 
cover management;

The cover crops black oats,  sorghum, 
jack bean, and pencilflower show promise in 
suppressing germination and development of the 
three Amaranthus  species, especially when using 
the highest  amounts.
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Para os casos em que houver infestação mista 
de caruru, de acordo com os resultados obtidos, o 
feijão-de-porco seria a planta de cobertura mais 
adequado para o controle das plantas infestantes. 
Testes em laboratório revelaram que as substâncias 
atropina, ácido clorogênico, ácido ferúlico, 
genísteina e naringenio, presentes no extrato da 
espécie Canavalia ensiformes, foram capazes de 
inibir a germinação de uma parcela das sementes 
das espécies Mimosa pudica, Cassia fora e Cassia 
accidentalis, comprovando o forte potencial 
alelopático desta planta, o que se soma ao efeito 
físico causada pela elevada produção de biomassa, 
característica dessa leguminosa, na supressão das 
plantas daninhas em solo (SANTOS et al., 2007).

Conclusões

As espécies de cobertura aveia-preta, 
stylosanthes e feijão-de-porco apresentam as 
melhores taxas de controle de Amaranthus 
hybridus e Amaranthus deflexus ,  em manejo de 
cobertura morta;

As espécies feijão-de-porco e sorgo apresentam 
as melhores taxas de controle de Amaranthus 
viridis ,  em manejo de cobertura morta;

Os cultivos de cobertura aveia-preta, sorgo, 
feijão-de-porco e stylosanthes são promissores em 
suprimir a germinação e o desenvolvimento das 
três espécies de Amaranthus ,  sobretudo quando 
se utiliza as maiores quantidades.
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